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Laboratório de Patrimônio Cultural - LabPac

SPECULA - Sistema de Pesquisa e Referência sobre Patrimônio Cultural em SC
(Projeto de extensão)

Bem Casarão Bayer

Tipo Edificado

Localização Rua Coronel Gallotti, 103

Município Tijucas

Coordenadas -27.242558, -48.629666

Trajetória

O casarão foi construído no final do século XIX por encomenda de Benjamin Gallotti, que na
época promoveu também a construção de outra edificação na mesma rua (o "Casarão
Gallotti").

Pouco tempo depois de sua construção, o Casarão Bayer foi vendido a João Bayer, figura
que, assim como Benjamin Gallotti, também se destacava em Tijucas. Havia, então, forte
rivalidade política entre a família Gallotti e a família Bayer.

João Bayer instalou no Casarão o primeiro hotel da cidade. No final da década de 1940, o
casarão foi comprado por Jairo Bayer, que usou o andar superior como residência de sua
família; no térreo, instalou um estabelecimento comercial. A área térrea posteriormente
abrigou, em sequência, outros lojistas, consultórios médicos e escritórios de advocacia.

A edificação atualmente é sede do Instituto Mathilde Bayer, fundado em 2003.

Descrição

Localizado na esquina da Rua Coronel Gallotti com a Rua João Bayer, e próximo a outras
edificações de porte, o Casarão Bayer possui fachada principal paralela à rua, com dois
pavimentos, mais sótão.

Sua planta é retangular e o telhado em duas águas, com telhas francesas.

Na fachada principal, com vários ornamentos em massa, todas as aberturas (janelas e
portas) têm arco pleno. Na parte superior da fachada principal destacam-se o frontão
triangular (com acabamento em cimalha e vasos nos vértices), as duas janelas que arejam o
sótão e o óculo; o pavimento central possui um balcão no centro da fachada principal.

As demais fachadas também possuem aberturas em arco pleno, emolduradas, além de uma
faixa ornamentada que delimita os andares.

Proteção Bem tombado em nível estadual (Decreto n. 5.920 de 21 de novembro de 2002).

Condições Em 2012 a edificação passou por obras de restauro; o térreo era então ocupado pelo
Instituto Mathilde Bayer e o andar superior servia de residência à família.

Observações

Fotos (imagem)
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Fotos (créditos)
Foto 1: Registro fotográfico de Lilian M. Simon, sem identificação de data. Fotografia contida
no Processo de tombamento FCC nº 219/2000.

Foto 2: Registro fotográfico feito por Janice Gonçalves, junho de 2012.

Sistematização Débora Garcia Mortimer (UDESC), 17/11/2011

Atualização Janice Gonçalves (Coordenadora do SPECULA/UDESC), 20/06/2012

Revisão Janice Gonçalves (Coordenadora do SPECULA/UDESC), 08/12/2011

Referências

Processo de tombamento estadual de edificação sita à Rua Coronel Galotti, 103, de
propriedade de Lélia Maria Souza Bayer, em Tijucas (Processo nº 219/2000, Protocolo FCC
1590/022). Arquivo da Diretoria de Patrimônio Cultural da Fundação Catarinense de Cultura.

Sítio eletrônico do Notícias do Dia: http://www.ndonline.com.br/tijucas/noticias/25951-
casarao-bayer-e-icone-politico-e-cultural.html. Acesso em 17/04/2012.


